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JOSNAL DO CEARA*
(5? ANNO DB} PUBLICAÇÃO)

Folha política e de in»
formações úteis.

Publica se todos os dias
á exepção dos domingos
e dias santos de guarda,

E' a folha de maior cir-
culaçâo do Estado.

Tiragem 3.000 exem-
p lar es.

E' o diário mais barato
do Urasil.

Preç> das assifgnatu-
raà<-

»!*

CAPITAL
Anno , ,
Semestre.

14.000
8.000

INTERIOR- i •
Anno . . : . , 16.000

* Semestre . . . < 9.000

ESTADOS E EXTERIOR
Anno . . 18.000
Semestre . . . 10.000

Os pedidos de assigua-
tura» para serem atten-
didos devem vir acompa-
uhados da respectiva im-
por* anciã em vales do
Correio ou carta regis-
trada bom declaração.

Publicações e aunun-
cios. conformei o ajuste,

Pagamento adiantado.

Não se devolvei» origi-
naes e a SECÇÃO DE
XODÓS só inserirá ar-
tigos que venham lega-
usados, com firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.
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A semana foi aqui poli-
ticamente incaractenstica.
Não haveria até meio • de se
escrever uma chronica da
política da "semana,si ao si-
lencio e á immobüidade do
centro não se contrapuzes-
sem as agitações violentas
que perturbam tantos Es-
tados. Nem se diga que es-
sas são preoccüpações de
ordem secundaria, porque
não ha no regimeh federa-
ttvo possibilidade de orgá-
nização de partidos nacio-
naes que sejam outra coisa
mais do que aggregados de

Sicujos limites se processa iu-
tensamente a vida política;
o que importa dizer que a
regularidade com que os
Dstados sejam dirigido rea-
ge poderosamente dobre to-
ua a vida da Nação e ia-
ter essa a sua reputação, ao
seu bdm nome e até ás suas
finanças.

Infelizmente, o especta-
culo que se nos depara na
grande maioria dos Justados
é deprimente e tristíssimo :'
o que neiles impera é uml
ucopütismo desenfreado e
cyaieo, que esmaga e inen- jte, que delapida e cai um-
nia, que a?ilta, corrompe
uu trucida, conforme o grão
ue nicdleabilidade, ou de re-_
sistencia daquciles sobre
quem se exerce. A base do
governo republicano, çnie é,

naturalmente, o livre exer-
cicio do direito do voto, é,
numa vasta zona do país,
mera artificialidade, a, que
em m uitos ppntos ri ão se dá
nem a apparencia da exis-
tencia..

' Os dominadores presçin-
dera por completo do con-
curso do povo no forgiçar
os documentos eleitoraes
que servem para perpetuai-
os na posse das posições
do mando : fazem as aptas
em casa, designando, assim,
á sua yontaçle, quem deva
exercer o poder.

Q ultimo resquício do
pudor desvaneceu-se. Ago-
ra, esse designado é ordi:
nariamente um membro da
família do chefe oligarcha,
quando este, desconfiado
de todos, não se, faz reelçr
ger para maior tranquilida-
de. Não resta do regimen
republicano, em tudo isso,
mais do. que o nome—ban
deira em farrapos a cobrir
a carga avariada.
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A situação das zonas sit-i
bmittidas a esse despotis-
mo é gravíssima. Quem
quer que se dê ao traba-
lho de a estudar imparei-
almente, reconhece que, a
par da Qppressão e como
conseqüência' fatal delia,
campeia.ahi a, mais revol-
tante immoralidade admi-
mstratiya. De anno para
anno, os dominadores ag-
gravam os impostos para
augmento de receitas que
nunca são suíficientes á sua
voracidade. O fisco é tão
implacável quanto inepto.
Ha Dstados dos quaéselle
tem expulsado industrias
novas, sübmettidas a ônus
taes que, para satisfazel-os,
não lhes bastariam os lucros.
Ha EJstados onde não se
procura o trabalho para ani
mal-o e protegel-o, mas
para tornal-o impossível
pelo espoliação dos tràba-
lhadores.
^ Quanto assim se suga á
população, não reverte para
ella de modo algum : é con-
sumido em negociatas in-
deceutissimas, feitas entre
o Estado e os testas de fer-
ro dos seus dominadores e
repartido a título de ven-
cimentos entre os <jue lhes
estão ligados por laços de
sangue ou de afinidades,
aos quaes se destribuem os
empregos existentes e os
quesáo creados"^^^. Um
inquérito escrupulosamente
feito sem nenhuma idaé
preconcebida, dana destas
verdades provas documeh-
taes esmagadoras. E' bém
claro que povos submettiaos
a essa escravização política
são povos moralmente re-
voltados: a paz de que o
país gosa é, assim, appa-
rente e precária. Ó que ahi
está é uma meda de palha
secca: um phosphoro deter-
minará o incêndio, que la-
vrará indomável.

O governador opprime o
Estado, de que dispõe a seu
talante, em cujo nome fala,
cujos representantes, desi-
gna, a cujo corpo, eleitoral
se substitue. O governo fe-
deral, que carece do apoio
desses representantes e tem
que em mira a contribuição
desse corpo eleitoral para o.
momento critico da eleição
do suecessor, fecha os olhos
á tyrannia e trata esse go-
remador como si; de facto,
elle fosse o representante
republicano dos povo| que
tyranniza. Eis o circulo vi-
cioso dentro do qual gira a
política republicana desta
terra. Se amanhã um chefe
prestigioso se pronunciar
contra essa irritante viola
ção do regimen, a massa
dos oligarchas irá collocar..
se sem hesitação a serviço
do chefe rival desse e, como
ejües Representam um certo
numero de votos, serão a-
colhidos e festejados,quaes-
quer que sejam, os com
promissos anteriores desse
chefe.

IIya a vec le ciei des ac-
commodementSi.. ^Dão certos
estão, esses exploradores dos
Justados de que não perdem
tçmpo siquer em procurar
illudir a opinião quanto aos-
seus processos e. intuitos:
aflirmam deslavadameute
que têm por si a maioria
das populações, e é a esse
titulo de absoluto apoio que
exigem que o govéno fede-
ral lhes preste mão forte e
pondo a seu serviço o fuuc-
cionalismo e a força fede-
raes.

Nunca, entretanto, o re-
gimen republicano teve
mais temíveis adversários.
E)' claro que as populações
opprimidas, espoliadas, a-
gonizando na atmosphera
asphyxiante dessa compres
são, confundem no mesmo
ódio as pessoas dos domi-
nadqres e o regimen a cuja
sombra elles se geram e for-
tificam.

Não é sinão em virtude
dessa oppressão que quan •
do, dé raro em raro, chegam
aos nossos ouvidos os écps
do clamor,da agonia em que
ellas se estorcem, ouvimos
a exigência da revisão da
Constituição,ao menos para
estabelecer-se uma justiça
única, de caracter federal,
quando não para regressar-
mos ao systema unitário.
Não ha negar que esse,cia-
mor é justo é o remédio ih-
dicado ao mal. Nem justo,
nem.necessário, porque esse
mal não provem do regimen
federativo, sinão do abuso
e da corrupção delle, para
os quaes ha remédio na pro-
pru Constituição, cuja ap-
plicação exige apenas que.0governo supremo do país
áeja exercicido com energia,
com aeciísáo e sem neniiu-
ma preoecupeção pessoal.

(Editorial à!A Iniprensa)
A-NNA .FRÔTA-tíriu-,

franoez tt^eorico e pratico,. Dá lico.es,
em bUà casa ou em cast* doa alu

14,» Rua Fori^Qs1»,

0 Zè fhamaz
Amanhã,

0 oaso da Bahia
Transcrevemos do «Diário da Ba-

hiá» o manifestjqua ao povo bihia-;
ne e á haçí» briuilèira'dingiwra os
membros da asstmbléa geral do es-
tado . -.

« 0^ abaixo assignadns, membros
da Assembléa geral do estado, tendo
de apurar a eleiçío de govrnador de
accordo com o árti 57 da constitui-
çSo de 2 da julho de 1891. e procla-
mar p cidadão eleiiopara o quatríe-
nio de. 1908 a 1912, vem declarar
aos seus concidadãos que, impossl-
bilitados de íun.ciònar, para cum-
prir os seus dpveres constitucionais,
pela coacção invenoivel que Bobre ei-
les exerce, desassombradameute., o
chi-fe do poder exeutivo, adiam a
prática de t3j importante attribui-
çãí para quando, cessar a sitúiçãó
verdadeiramante anàrohica que atra-
vessa apBahia,

Iuvestidos do poder privativo, da
dizerem a ultim * palavra sobre o
plejtò acima referido, estudando ò
processo eleitoral era todos b'jj seus
detalhes, para evid' nciar a verdade
da^ urnas, sentem-se na dolorosa
coatigencia de não funeoionar, uma
vez que lhe faltaram as garantias
com as quaès deviam contar, prinoi-
pa|mente as do Supremo. Tribunáí
Federai que foram absolutamente
burladas, para desempenhar o maa-
dato popular, que o capricho osteu-
sivo do; governador acaba de-ánnú:-
laè; subvertendo os principiús ckr-
deaes do regimen democrático. E é
ajpcçasia? de pate.nteajr'^ og a,baixq
aspignados, em nome de sua honra
e, mais ainda', em nome da honra da
Bahia que representam, nv mais ia-
teira solidariedade, afirmando um
por todos e todos por um, que 6 i
mais monstruosa e audaz das falsi.-
diidcs afBrmar que qualquer ur^ dei-
les, durante a illlcita reunião, fosse
visto portas a dentro do edifício da
Assembléa geral.

Dirigindo se, ao povo bahiano, de
quem os absiio assigqadps, r,eoebe/
ram a investidurá constitucional de
ropresental-o no parlamento local,
resta-lhes renovar o appello de soli-
dariedade anteriormente feito, espa-
raado que, si porventure durar esse
estado.de verdadeira dissp'ução le-
gal, ninguém que habite esta terra
gloriosa reconhecerá como seu su-
premo magistrado o cidadão que
emergiu de um conio do actual go-
vernaute com elementos reconhecida-
mente inimigos da causa publioa e
da honra da Bahia,

Manifestando, ainda uma vez, a
sua indignação contra esse esbulho
de funcções,o mais grave eindecoro-
só que registram os annues da Repu-
blioa, os abaixo assignaduB protestam
energicamente contra a subversão
da ordem constitucional, e suspen-
deudo, por essa razão de tVça maior
o exercício de suas íuncçõas; apura-
doras, resolvem faz/ir convergir a sua
acção para ò que dís õe o art. 9 da
constituição do estado. Bahia, 2 de
Abril de 191)8. Vigário José Cuper-
tino de Laoerda, prosidente do Sena-
do; Leopoldino. Antônio de Freitas
Tantú, vice prosidente ; dr. Joaquim
doa Reis Magalhães, 1? sócretario;
José Abraham Oohim, 2. secretario;»
dr. Adriano dos Reis Gordilho, João
Moreira de.Pinho,; Themistocles id»
Rjoha Passos, Augusto Lauduipho,
Li./uardo Gomes de Oarvalho Leite,
Augusto' de Araújo Santo», ntonse-
nhor Manoel José de Novaes, Fran-
cisco de Assis Bri|to. .Ounha,, 1. se-
cretario da oamara; Ubaldino Gon-
ziga, 2. seotetarL; Wuliao de Ara-
ujo 'GÓjs, Bjuifáoio Calmou de O.
Lima, BttruardiUu Jusé ue Souza,1
Américo Pinto Bírrétto Fllht», idr.
Antônio Pereira da Silva Moa^yr,
JjiéOütdoso de Cuuha, dr. Miguei
Carlos da O. Simões,' capitão Arthur
Gomes de GarvJho, Tito Ruy üaceU
lar..Oesar .Borges Oibral, dr, Fran-
cisco T«.xelra de Assis, José Joaquim•de Aimeida; ar. rjarl08 Rpd>ÍgMésViauna, C*rU (3jns»lvéa Farnaudü»
HiMto, dj, AutoniQ Q|rçWl ArWla.

do Pedreira Dantas BiSo, Antônio
Alexandre .Borges d^s Reis.

Não está assignado o senador dr.
José Gabriel Oalmon de Almeida por
se haver ausentado tempoíariamente
da capital,

__ Piocedeu-se hontem
na Junta Commercial do Es-
tado a eleição pnra supplen-
te de deputado, que parece
ser para ahi qualquer digni-
dade cara. ,;,

De votantes, que -são to-
dos os cominerciantes ma-
trioulados, compareceram,
alem do presidente, os ca-
çois.ticps snrs., Arnulphò,
JoãoLvopes, Moura,do Rara-
gúay, Af. Ferreira— depu-
tados da Junta, e mais o
snr. Curinga, que de com-,
merciante tem apenas a
firma, e o sur,, Philomeuo,
cigarreiro á Praça do Fer-
reira, que votou em si pro<
prio."ÊítÁ 

pois o snr. Philo-
metjo eleito I Ainda bem*
O i Ilustre cigarreiro pode
agora se ufanar de que paraalguma coisa já presta nes
te reino de AcciolyV

Suppjente de deputado
da Junta !... Qra ahi está & o
cigarro não é para quem o
fúaiá: é também para aquel*
i '1 ,0ÜU?S .-*•;") ¦ *,?ti c *'le que-o fass 1

iHoíne^n feliz, gs.se snr.
! Philomeno ! .Que de iüvejas
Lã varprovocar\U.
lveium amanhã ,

Q ^ÈTHQMA^

Oscar Cavalcante
No ultimo paquete zarpado de

nos*so porto com destino ao Rio de
Janeiro, embarcòu-Sü para ali. o nos-
so simpático e talentoso coestadaoo
Oscar Cavalcante.

O distineto e intelligente moço
vae ;na, Faculdade de Mídicina do
Rio faztr o curso de odontologia.

Acompanham-n'o as nossas sau-
dades e ardentes votos que lhe faz>-
ms de um brilhante futuro.

Os srs. Antônio B. de Amorim e
Irineu B. de Amorim, Beguiudo
para o Amazonas, nos enviaram car-
toes de despedidas.

Boa viagem.

Casa de iDiversões.—De
Paris nos escreve o sr. Victori di
Maio. communicando dever achar-se
em breve nesta capital, onde preten-
de fundar uma casa de diversões e
recreio para as famílias.

0 sr. Maio segundo a sua expres-.
são trará comsigo «una quantito de
novitá che h\ pai o acqui3tu in
Europa e propriamente in Milano,
Parigi, Berlino, Vienna, etc»

Revista Commercial
Recebemos o numero 8

da brilhante Revista Com-
mercial.

Çomp sempre muito bem
trabalhado è enriquecido
com a mais variada e útil
collaboraçã:i.

O seu artigo principal,
sob a epigraphe Retro-
grados, de penna máscula,
revellan Io á luz a pequenez
mural t desamor ào pro-
g«*e3-,o de in Uviduos que se
prcgõam á te:.ta cartazes
pretençiqsds è não passam
em verdade de inconscien
tes espiritos atrazadpsí mui
tonos agradou.

1LE6IVEL

@ôl&o darua
A estrada era muito larga,

entre arvores v floridas' e carre-
gadas de fruetos odorantes: mti
de Laveur sentia a iílusâo <de
um paraizo. Não,se permittiaduvidar que estava em Paris,
no seu Paris delicioso,,perfu*
moso e amoroso 1 Mas que es»
trada maravilhosa era essa queassim resplandecia á luz; d^
um sol m mo de primayéra?.
Seria o Laxembourg ? Ah, nãol

O Luxembou g — indisesta-
va bem lembrado —tinha as
suas aléás numerosas e ao lon;-,
go dellas, por. todo, o jardim
que circumdava o velho palascio, as estatua de mulheres;
Ilustres, talhadas em;marmo*;

ve branco, fnlgiam num des*
lumbramento.

Mas o Boulévàrd?eiti?oBoülé-
o,ard-8 des Italiéns, sumptuôsa}
magn.fico, deslumbrador ? í E:
monsieur teve uai calafrio de
gozo presentido!

Ao mesmo tempo... p ca-
m inho que ora < atravessava .pa-
récia ainda mais phaatastico,
mais rico, com as suas-duà'^
filas de arvores da edade de
um século e os seus paltfcios1feitos de ouro massiço.

Palácios dèouroj èin? Nao!'
certamente não era o B úk.
vard, não estava em Paris l
Seria antes outro logar de
uma mais requintada'riviílsa-
ção, de uma riqueza WáHèí
grandiosa e cara. E àgórarTe*
parava melhor: as arvórfs1
eram de ouro, os fructóSsc feram
de ourd^ as flores eram de ou-
ro, a carroagem eraí dé ónrot
com rodas de ouío e colchíná
sumptuosos de ouro, o cochei-:
ro era de ouro, o groom era in-'
glez e de ouro I O próprio as*-
pbalto era de ouro, falseando á
luz sob as patas, cadenciadas-
dos cavallos de ouro 1 Eamrâo
de ouro do cocbeiro empunha-
va um tagante de ouro 1

Ouro!... ouro !... òurol. vi'
Momieur sentia, aturdido, a
vertigem dilirante do supremo
Eastigio ri

O carro parou finalmenteÍ£
porta do mais bello palácio.Uma guarda pretoriana, rigida,
aprumada, o saudou â entrada
com movimentos calmos di in-
dividuos que eram feito de ou-
ro. Monsieur penetrou no sa-"v
lão de honra onde havia um
throno de ouro sob um docel
de ouro de uma tenuidade á
maravilha, quazi transparente.
E monsieur marchou para o
throno a murmurar:

—Ge tront pertence â tnoit
naturellement....

—-É' vosso o throno !—dk-
se uma voz clara, de uma ni-
tidez matalica; e monsieur
imaginou ser aquella harmo-
niosa língua também de. ouro.

irrompeu logo no salão a
corte de seis velhos conselhei-
ros que foram beijar % nata
de monsieur e cercaram depois o
trono Eram todos homens res*
peitaveis, deixando cair até os
joelhos as barbas luminosas de
ouro. "

O mais velho delíes, erguen-
do o bastão scintillante coma
um sol, declarou:

—Senhor! nós mandámos
yir de todas as partes do mun-
do, de cada raça diversa, uma
mulher para o vosso harera.
Quereis dar a essas humildes
criaturas, que são os typos
mais perfeitos da raça dos ho-
mens, a graça misericordiosa
do vosso amor? Consentis?"- — Ouij je deseje tambien loa
vêre. , ' 

y.
Veio', a primeva—uma frati*

ceza. Arrastava as sandálias,
movimektaado os quadris aifo-
sós.- Saudou a monsimr com

¦

;<:f.*
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^.MottSííW dirig-um lhe
lavra: . , .

Vaus et es de mon agrade l
—e ajraticezid'ia cumprimen-
tou, sorrindo.
ffljVeio utn ivg\ za;'?wo sim f.-
co4 mais enthu taVmádiV:

veru wel\ mim 'junte ye**
of the lud/i ! m m te que e pcü
xvna, i) ss ! ..

Veio em seguida uma alleraã,
emonse'eur falí.u em aüetnão:
—üie kcthel ich Hebe tue, g-

kikikauss 1
; wJVeiò uma italiana e. m n
sieur lhe disse.
lg|—Muiquritil io pwnio tu
provare quantié* bellx fiur mio
coraçoml' Tieno tanti am-re>
pil- Ias femeles de tuo p izi I

. Quando surgiu u na filha de
Andaluzia, monsieur se infU
mpu :

— Non me penitra jamlis
una admir. ciou• com i Ia que t*
me causas !
\ Surgiu uma lusitana e mon
sieur desenrolou se em puro
vernáculo..', da Beira :'

Um b'jo\ bm àa'e-m
um ba-jã. qui bôre te pagare na
meima dmheira 1 Bem 1 bem 1

, Quando monsieur ficou nova-
mente com a sua corte, levan-
tou-se .0 velho conselheiro pa-
ra dizer:

-—Senhor! sois um grande
sábio como nunca meus olhos
nutro viram. Pallais, com per-
fe;ção que eu não posso avaliar,
todas as línguas'. Por força ha-
véis de faliar também o dia-
lecto thybetauo, que é adulte-
ração do chinez ?

—Ou l oui 1 je pxrle toutís
lingues l .. Pourqoi me pergun
tez vos ?

—J6J que ha também um
thybet?na muito faceira...

—0h\. . oh\... une thgbe-
tane? c'e.t Cmigue.

Veio a thybetaaa, muito pe
envolta, mesmo

foi proclamado governador,
como se pode verificar
nos Annaèsdo do estado
da Bahia, 1896, vol. Io

AO sr. Secretario da Fazenda
RECLAMAÇÃO JUSTÍSSIMA

Pcde-se eacarecidameiue
ao sr. Secretario da Fa-

A apuração da eleição aô.j:ieuJa a íiiiéza de mandar
sr. Severino Vieira durou publicar os' seus relatórios
também nove dias. Come-
çou a 28 de março óte 1900
e terminou no dia 6 de abril
do mesmo anrio, data em

que elle foi proclamado go-
vernador, conforme se vê
nos Annaes de 1900 yol.
1?, pags, 11 a_ 18. Observe-
se que estas foram eleições
não disputadas,eleições sem
contestações. Agora, havia
mais dé 50 duplicatas desde
a constituição da mesa, e a
sessão da minoria, em que
se pretende que a apuração
foi feita, começou á 1 hora
da tarde e acabou ás 3 e 30
do dia 28 de março do atino
da graça que, está correndo.
Meca se por, ahi a. serieda-
dade dessa patifaria.»
Águas Mineraes S. I^*>u-
renço-O, governo da Udião •¦')&
m an dou introduzir nos Hospitaes,
como cctnsta da ordem publicada no
Diário o£ficialde.l3:.de-9bro. de 1907.

em

Oinematograplxo—Com o
mais^variado e attrahente program-
ma, fará hoje exhibições no thea-
ürinho «JoSo Caetano» a Empreza Oi-
nematograpbica New-York.

—HyU'^)""'1 "

Dttferentes sábios iugle-
zes, entre os quaes sr. Wil
liam Ramsáy, sir Oliver I<o-
dge,, sir Ambury, etc,, pa-
trocinam calorosamente um

annuaes, única fonte
que se podem beber in- --T íí ú dge, sir Ambury, etc,, palormaçoes exactas sobre a fe J' r

publica administração. í1 •- engenhoso processo da re
bem sabemos que e , ? . f, . /¦: forma do calendário propôs

pfogram,na do actual g»^to Atauildte pfi^
verno—viver nas trevas—, f r

j i ^ ,« --'i Pretende o inventor quemas nao acreditamos que ^

(ürancle Ceilâo
QÊta-feira. 23 lõ corrente

A.O MEIO E>IA

Reassumindo sua antiga

profissão, o leiloeiro MO f -
TA estreará quinta-feira, em
sua agencia á Kua Formoza,

5

agencia
de j-dlõe;

DE

Francisco i Ja lotta
82-Kaa Formoza-8a

Estará ab -rta nos dias úteis

n. 8áj na casa verde, com,das 61/2 da manhã ás 6

importantíssimo leilão ds; da tarde e nos dias santi-

mobílias, guarda-roupas, ficados até ás 11 da manha,

guarda-loucas, toil.lets, co-1 Encarrega se da venda

modas, espelhos, mezas pa- de moveis, mercadorias,

a sr dr Eduardo de Sa- iseria vantajosissimo organi-' ra janíar,'santuários, ban-' prédios, terrenos e tudo

boyã concorra directamen.;8"' ° «aleadario de manei-: quinhas, CüusoloS) quadros quanto ior vendável, dentro

te oara semelhante esatdo ra a ^ os dlas correspon- ect etc< , . e fora dav agencia.

I MS S ¦dam "g»larmeate á mesma ^ raesma o:casiá0, se- Suas vendas serão fe.tas

^n^2>u^c^ a ^^^á0 mesa10 mez> aca"irá vendido importante fa- exclusivamente, a dinheiro,

bhddadé se impõe em to- ba«do,se com a perturba, ,ctura de camisas francas, pagas na occasião da entre,

dos os actos administrai^0 causada Pelos anü0S dita de toalhas de cores pa. | ga.

vos
,'E note-se que é preci-

samentepelo departamento
da Fazendi què corre quan-
to entende com a recta ap-

plicação dos dinheiros pu-
blicos.

rà rosto, dita de copo, col* \ Pagará aos seus commi-

serem embolsar, logo após
o leilão.
Depois de decer do throno

e refrescar a garganta

(Quadro ISlfe
Marianna Barbosa, senhora

um tanto ídosa;, habitava so-
sinha na casa á rua Tristão
Gonçalves n? 28.
Sua preoccupação uuica era re
zar de manhã a noite e vivia a
custa de algumas almas cari
dosas que lhe mitigavam a
fome,. . \\f. ;.r:;.'::'.

Marianna, dominada d^ma-
nia religiosa, perdera a razão e
não occultava a ninguém a cer
teza de que se tornara santa,

H je, ás 2 li2da'tarie, na'
occasião em, que reziva >ao pé

,w-^^. rarosio.uii.auc (-ujju, v-ui- .-©-
O projecto que está sen- iossal sortimento de colia-, tentes dentro de 24 horas

do estudado com bastante rinilos e inacabavel; sorti-,e também para os que qui-
interesse é muito simples ; mento de brinquedos e ou-

Odiado anno novo, queytras traquitandas, que vão
e de festa em todos os pai- i chegando aceleradamente.
zes civilizados, não fará par- ueáde o mais luxuoso - -

O ultimo.realtorio pu.'te de nenhum mez e será imóvel, até o mais democra- s$eca pelo apregoamento do

t-m a data de-iunho de Çao de 1 1909,11930, etc. bribas será vendido n'a- ffe leiloeiro, que. jamais

tÊm líÍ $Ím C actual2depaneirose.lquelledlaávontadedafre..d>ruao freguez: - venha
á luz da publicidade o^ de ^a f^ 

c^° °dla Prittiei- guezia. l 
manha.

ijunho dü i9o7.
Seremos attèndidos ? As-

sim é de crer,pois maisju^to
não podia ser o nosso pe-
dido.

De uma correspondência
de Portugal ^extrahimos o
seguinte:

«...Ev, a propósito do regi-
cidio, quero dizer-lhes que,
pelo que tem insistido sua
magestade a rainha d. Ame-

ro desse mez.
O anno compor-se-à de Quinta-feira, 23 de $bril

quatro trimestre de 91 dias
cada um, a saber;, janei-
ro, 30 dias ; fevereiro, 3O;
março, 31, abril, 30 , maio.
30; junho, 31, julho, 30 ;
agosto 30 ; setembro, 31;
outubro, 30; novembro 30 ,
dezembro, 31. Nos annos
bisextos intercalar se á um
dia, sem nome

RUA FORMOSA, 82

LI&A BtIFICETI
Os sócios que não efíe-

Não acceítará no leilão,
lance do dono da mercado-
ria, podendo porem, accei.
tar dilas mercadorias, a
preços limitados.

1 Depois do martello. fen-«
dehdo o ar, cahir pregui-

, çosamente sobre a banca,
ctuaram o »M*.y|^^g^:^^
suas mensalidades até o dia
10 do corrente, tiveram um
praso de ^inte dias para jei'ioeiro

objecto, e apto o dono d'el-
Ia, á ouvir a müzica do

quena, envolta, mesmo o roa- teza de que se tomara sama. iciaio, quero ui&c^mcs 4uC, Fx«,aw uC /V,u,c «,« v^a leiloeiro
to, nuft largo mantéo. H je, ás 2 lt2 da'tarie, na-"pei0 que tem insistido sua ^ 

&c™ 
^UI?L 

°em cJaia' satisfazei' aquelle compros F p ••tliansf. á_ hnr__ _•
.Monsieur mterpelloua eu- occas;a„ em. q»e K«.» , ao P*, Lgestade a rainha d. Ame- f^f 3I d.e >mho 

gf 
de mísso com a multa de 2S '&* $&&"r.™ *WM

rioso: ,k. do seu santuário, achou o mor rs julho e chamar se-á, por p: d nraso serão ex- J 
lelloel"

\>-Hong.Unghánan,fukiú mento, o mais opportuno, de lla> toraif/luatro os üome^s 
exemplo, B 1912 B 19016 1 i 

o praso serão ex rQ es£ará re
i.ngtseLng" Fo tch o pi- \ d^prender se da òarne, aban que assaltaram a1 carruagem ¦ 

MÊÊMÉM&™ c{»làos os ^e nao 
fstlvev a pagar o objecto vendido

ípy! fo'á i denar o mundo, que para ella e que sobre ella dispararam. e assim succes&ivamente. rem qulteSdo que tudo sei- &...° _„._..„_.„ „:/,.._ ,:,...
A thybetana soltou um gru-'fora todo sofErimento, e elevar- Dffectivámente, viu se logo —-2^2 h entifico da ordem do sr. GOMMALACCA

£_ _.-—:««« A«« «ano orttilirta .. 1áhd:, Konsimr enlaç v.-a n s se ás regiões dos seus sonhos que ella-'apresentava osves- M.0VÍlD0IítO do Poi't0 Director Presidente.
b"aç-js, - rasgou-lhe as ve;- e sentar-se na mansão celeste. ?. . , -,, .; ... __ ,'¦ ,, . o , .. COLLA

,es, , depura Vhe aoS ,abioS | Th^ Tvida l^a %- ^ «?« dos tiros, mas

um obcuIo de fogo quando pe -1 diando as vestes. O corpo fi- foram em parte attnbuidos
Io gosto desemxabido, coühe-'cou quasi carbonisado. á policia que atabalhoada*
cei que estava beijando o Ma-' A's três horas quando^ che- mente a defendeu. Mas a
medtnboi... gamos ao logar do sinistro, aUp-Usta e dolorosa mãi de

Monsieur soltou um grito de achava-se moribunda a pobre . |£v ^Q m^raiva, d<í iaiprecação íuriosa. e piedosa mulher. . '
í) ia ^ m gar o outro entre as ' 

ijra um quadro horrível. de uma vez:

ií.'.'

unhaa cm 1 a uma pulga,
quaado a mão forte do conse-
lheirolhe arrebatou a preza, a
gritar :
,v —Animal!...
." Ào grito mr'._ despertou...
alagado em suor e a murmurar
do sonho—o sonho do seu po-
fcre espiiíto transviado.

Jack.

-2$2-

-

J\ raspagem
^.No 1 nosso edictorial de
hontem, leia-se : viria ests
servir... em vez de—veria
esta servir...; immoralissi
ma transacção.. em vez de
-—immoralissima...; para se
eleger senador ..em vez de—

para se reeleger senador...;
conceituado diário... em vez
de—conceituado diária.

- -*-<$»o^>-»—

A apuração e o reconhe
cimento do dr. Araújo Pi
11 ho, trabalhos feitos pela
minoria do congresso ba
hiaro,duraram apenas 2 1/2
horas, sendo parte desse
tempo consumida na altera-
ção do regimento da mesma
r.ssembléa.

. A Imprensa, do Rio de
Janeiro, extranhando a ra-

p»dez, escreve :
« A apuração da eleição

do sr. Luiz Vianna durou
nove dias. Começou no dia
28 de março de 1896 e só

•aia sessão de 6 de abril do
mesmo ariao é que elle

-Foram quarto, um dei-

Nas eleições ultimamente'les até era louro, foram

procedidas em Portugal f o-' quatro, e — levando a mão

ram candidatos do partido aos olhos—tenho-os aqui...

republicano por Lisboa, cir-; 10 sempre a seguir, umáj

culo oriental: dr. AfÊoaso crise convulsa de lagrimas ¦

Costa, dr. Antônio José de e soluços...» ;.
Almeida, dr.> Augusto de \ ~e^r?3^o I
Vasconcellos, dr. Francisco ( Se a vulgarisação extra-1
Figueira de Queiroz e dr. ordinarimente rápida que
Bethencourt Raposo ; cir- \ tem tido o automóvel é ad-
culo occidental: dr. Alexin-' miravel, o desenvolvimento ,
dre Braga. dr.*. Theophilo do novo sport creado por
Braga,dr. João de Menezes, Santos Durnant e Henri Frá-
dr. Antônio Aresto Branco man é sorprehendente. \

e JoFéRelvas. Por Santa- j 
Grande numero de,aero-

remo mesmo partido pro- planos estão sendo constui-

pôz os seguintes cândida- dos,muitos de mudelos di-

t;is : João Chagas, dr. Ra- fferehtes e os seus ensaios
miro Guedes, dr. Anselmo são esperadoskom todo an-
Xavier, Faustino de Sá ciedade.
Nogueira e Pedro M nteiro. A ultima experiência re-

È finalmente, pelo Porto alisada por Farman, na q;uál
apresentou ao sufí^agio os este aeronauta fez: o duplo
seguintes : dr. Abilio Guer- da distancia em , que, ven-
ra Junqueiro, dr, Antãode será o prêmio DeustchAr-
Carvalho, dr. Antônio Luiz chdeaco >, parece demonà-
Gomes, Antônio de Padua trar que o pobleraa d^ nas
Correia, Basilio Telles,pelo vegaçâo aérea ficou difiniti-,

Vapores €sperados
DO NORTE

Nac. Gabral. .21
Nac. Pará, . 27
Nac Plineia . 4

DO SUL
Nac Continente . 22
Nac. Magoas . 21
Nac. Parahyba . í2
Nac. Ceará. ., . 2i
Nac. Jaguaribe .27
Nao. S:. Salvador. : 28liiiiiiiii

Fortaleza 18 de Abril de
-r - 7 sy 8ALITREJoão da Uamara

Director-Thesoureiro

VERNIZ

i
to

Instituto
lipel Borm

FUNDADO A Io DE
JUNHO DE 1900

ERDEU-SE, quinta-
feira ultima, da igreja
Cathedral para opôs-

de bonds á Praça do
Ferreira, uma rnantilha.pre-
ta. A pessoa que a ti/er en-
contrado e quizer entrega¦«
Ia, poderá dirigir-se ao
Snr. Antônio Moraes, na
7jp.Minerva} árua Major
Facundo ri? 55
Em 18 de abril de 1908

Ultima Sonho

circulo oriental; dr. Duar
te Leite, dr. Alfredo de
Magalhães, Jo* é Cald as, dr.
Nunes da Fonte, dr, Paulo
Falcão, pelo Occidental.

JN ws» lieiikt>rriiajfmia, uas
suspensões, nas coliòias
uterinas, nas pert-urbas
ções próprias <la idade
critica, nus ílorea bran-
cas e inflammações do
ntero-A 8.A.UJ01ÍÍ DA

vãmente resolvido com o
mais pesado que.o ar.

Diversos pretrios estão
em concurso, notadamente
um ào Daily Maily de Lon- a.jl.UG-^v SE a casa nç
dres, na importância de 250 35, rua General Sampaio.

Mudou.se para o
prédio a°. 24 da rua Se-
nador Pompeu (Sobrado).

Eite edifício, elide por
muitos annos fuuccionou
o artigo Gyinaaáio Cea-
rense, acaba de passar
por uma completa refor-
ma, oütrecendo, assim,
as melnores condições
de íiygiene e satisfazendo
as exigências da pedngo-
8'^:  , 

¦¦ .
Possue vastos e areja-

dos dormitórios Ipara os
alumnos internos, espaço-
sos salões para aulas e
grandes refeitórios.

|0 DIBKCTOB,

Odorico Castello
Branco,

no

pan de quar.
tre para pia-,

e Flores Portuguezas por
G.ilvão, na

Livraria A.raujo
5—8

.8 Ml
HENRIQUE PINTO

FERREIRA GOMES lec-
ciona francez é Arithmeti-
ca, das 4 ás 6 horas da tar-
de, e das 8 1/2 ás 9 1/2 da
noite, era sua residência.

Lecciona também em
casas particulares mediante
ajuste prévio.

Ensino theorico e pra-
tico.,

Rua Senna Madureira^.
Quem soflrer de asthma, coquelu

che, tísica, sobretudo nos primeiro-
çráos, tosses chronicas, etc, ficars
curado em pouco tempo com o us-
do Peitoral de A.ngico i?e

ENXOFRE
OLE de LiNHAÇA

TINTAS EM PO'
ÓLEO MINERAL

FERRAGENS

para todos os usos
VENDEM-SE

por preço á vontade do
comprador no

'^Eábttos'"r^ua 
jVíajor facundo }i. 7l

Procisa-se Comprar
Para duas famílias que

chegam do alto sertão em-
pobrecidas pela grande per-
da de gado que soífrerara
com a seca, mas que con-
tinuam a manter a decência
do costume, embora enga-
nando o estômago, uma vez
só por dia:

2 mobilias austríacas
2 guarda-roupas
2Jj« louças
2 toilete
2 lavatoiios com tampa

de mármore
2 guarda-comidas
2 mesas de jantar
7 dúzias cadeiras avulsas
4 banquinhas
2 santuaries.
Não se faz questão qile

sej^m usados os moveis a*
cima, contanto que sejam a
preços contantaveis. Trata-
se na Kua Formoza 82, com
o leiloeiro Motta.

;X

mil (ranços, para o aéreo Tem commodo -par;grande iloten8e Cnidado cotu as imita.^

plano que fizer o percurso frmilia.
de Londres a Manchefater. Para mais inform çõe^na

BOHO BORACICaÍ .''Í^iv^ría-Arauiign

ções rspurias.
Depositário no Rio

PACHECO.
DROGARIA

MÜLHBü é 0 linitivo Pomada milagrosa para. Águas Mineraes de S"
porexcellenciaeo reme- darthros. eezemas, em- Louretiço -as'únicas colhida*
dio aac com wc^nrauct; pingjens,q léimadiaras de Jda rocha viva; d'ah ia sua pureza b
proflw» oaro r?d|Q»l» to&m vm m >le»tin. , Tçgellente paladar,

Águas JVIineraes do S.
Lourenço-as melhores e as
mais límpidas, riqaiasimas em saes me-
dicinaes oomo provam 08 iünumcros
ftttestados.

Águas Mineraes S».
Ijourenço-(gazoza e Magnesia-
na) saborosas águas de meza ; era
Pernambuco .obtiveram elogiosos, at«
testados dos illustres clínicos Drs.
Conítaucio Pontual (director da Hy-
giene do Estado) Simõps Barbosa, Bar-
icto bampaio, Raul Azevedo, Amobio
Marques, Joaquim Lourenço. João
•Manjues e de mnitos outros.
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JONRAL DO CEARA'
iiiriajMMM^a^l^Mi—

[ wÊã kfi k ^i

A SAÚDE DA. MULHER—é o medicamento linfJli-
vel nas moléstias do utero. E- suprior á ergotina nase
hemorrhagias; mais activo do cue o apiol e apiolina nas
suspensões e menstiusções dift ce:s; mais efticaz do que
os ferruginosos e a quina nas flores brancas e de effeito
mais prompto e duradouro do que a mor^hina e todos oh
calmantes nas eólicas uterinas e finalmente facilita pr> digio»
samente o parto.

Laboratório em Porto-Alegre^BátíBT & f ^
Deposito Geral no Rio de Janeiro-Proqaria pacTJeco

RETAS
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O abaixo assignado não
querendo continuar com a
sua officina de marmorista,
resolveu fazer uma liquida-
ção em todos os objectos
da mesma officina, com a-
batimento de 15 % sobre o
valor conhecido e real;
para isto chama a attenção
do publico e, cm geral, para
os seguintes objectos :

4 túmulos—2 grandes e
2 pequenos; pedras de 45c.
por 40 quadrados para in
cripções,

Uma grande variedade
de pedras de vários tama-
nhos, inclusive pedras d'ara,
¦tiras para entrada de esc:»-
da e 6 metros de tijolos
para as mesmas entradas,
4 soleiras; duas finas, para
portas e duas para portões,
sendo as grossss—duas por
uma —

Para facilitar a mesma
liquidação, o proprietário
modificou os preços de
sua arte, como sejam:—
Lettras gravadas (cujo pre-
ço era 3oo reis c_da uma
por 160
Lettras em alto relevo (de
500 rei?) por 36o
Lettras gravadas e dou-

radas (de Soo reis)
por 34o
Entram na mesma liqui*

dação 9 coroas mortuanas.
Não se faz questão de

preço, trata-se de uma li
quidação!..

Rua Formosa n. 27
Joaquim Sbriiiáò' dos Santos.

1-6

ã_Õj _n___ü—!báftMWK—* ~*w**íHmn*K-Mt.,«8nw»><~iw^ci—3M——m|^rf»»_Mi'—sm.?''-^^-^-»—_f'«.. .*•«.- tvmjt í _u ura** u ws rjp WMumçts&m a

Caixa Paulista de Pensões «Sede S.Tc ulo
Situação em 29 de Fevereiro de 19O8:

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.ic3$5ii
Fundo de reembolso v . Rs. 66.285$33o
Capital subscrípto* ... . Rs. 6.139.9471000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia ?

Associacvos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa—)\—pagando apenas
5$ooo por me^, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—j}—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no máximo por mez.

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

jílvaro de Castro Correiá.
PEÇAM PROSPECTOS ., Ín|Í

Escriptorio da Agenciai

Rua, 8. Pompeu 78 e Assemblea, 64
¦¦.¦'.*¦¦ . • .;:; 
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CEARA^FORTALEZ \
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para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG—
addicionou a cada maço de cigarros uma P I T EI RA

com a seguinte inscripção era lettras pretas: J

«_r_v._3T?? ia__ i_^a.oibm:a.«

rPoríanto para não serem ilíudidos peçam:,
cigarros Zig-Za g~com~Piteira

Mãí

m
TJnlco DraToxioa-nt©

PBILOMKNO GOMES
u-PRAÇA DOFERREIRA _____g

^PK

Pharmaceutico Jerotiyajo Rosado
PHARMACIA ROSADO

jYíossoró €síado do T^ío Grande do J^orte-

Flores artificies
Tintas, prrt.fina e > cidos de

superior qualidade, nova remes-
sa, acaba de receber a Phar-
macia Popular», para o que o
proprietário chama a attecção
das floristaF.

_A.gr—a 8- Lourenço-Ei-
qaissima em saes mediciaaes, (.'uma
ümpidez inoomparave], única colhida
Do *o "ha viva.

Anti-Nevr 'aigico
Cura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,

engorgitamento e hypertrophia do fígado e
bsço, kteric'asj etc*, etc#

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: duas colberes des de sopa, de hora
em bora, *m água, vinho eu café. Para creança
uma colherinha de 2 em 2 horas.

Orenstein & Koppel!
5Wlim, tendres e fan$

Importantes e acreditados FABRICANTES de materiaes para VIAS'
FÉRREAS, portáteis e fixos, LOCOMOTIVAS, carros, pontes, apparelhos para
exeavações, bombas centrífugas etc. etc.

VJUVa Vil lar & Filho são os seus representantes nos Estados do
Ceará e Rio Grande do Norte, e acham-se habelitádos a prestar todos os escla-
recimentos e preços para os materiaes que precisarem, cujas encomenaas se*ão
remettidas directamente á fabrica.

VIUVA VILLAR & FILHO têm engenheiro residente no Ceará proraptp
a fornecer plantas, orçamentos e quaesquer outras informações.

Catálogos e mais esclarecimentos

Q"i 
'¦';.'.':' -. ¦¦'¦i}'jK.yj:'/!y;'í'1,

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
é DROGARIA CENTRAL.

..";

\'ri

De ordem do exm? snr.
Presidente da < Sociedade
Mutuaria Cearense», convi
do a todos os snrs. associa -
dos a comparecerem á sé»
da mes/na sociedade no 1?
domingo do mez de maio
do CO'rente an--o, a uma ho
ra da tarde afim de se pro
ceder a eleição da nova Ui
rectoria a servir no futuro
biennio, de accordo com o
artigo 36 dos estatutos em
vigor.

Secretaria da Sociedade
Mutuaria Cearense, em 13
de Abril de 19O8.

O Io Secretario

Fernar, des Viei 1
t-1 ^,y"Ti*****^t'' t

''Aprevidenda"! Cliacara
Vende-se ou aluga-se

uma, perto da linha de Bon-
ds do Bemfica toda planta--
da com frueteiras botado-,
ras e jardim na frente da
caza.—com cacimba com
água potável, cata vento,
banheiro,caixa d'agua & &.

A* tratar* no Atelier-
iLuis, rua Formoza 7r.

Se cada sócio angariar
um outro sócio durante ca-
da mez,nãofará mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O succtsso< o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

Attenção
PARAFINA .para lavagem

e flores artif ciaes.
NOVOS ESOT IDOS encor-

duamentrs para violão.
CAMISAS* paia encaudecen-

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

_.,is barat* que em qualquer
parte encontra-se no JOÃO
NERY.

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao corrimercio e aos seu?
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi-
damente selladas è rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

C
, ALUGA-SE uma casa na
rua 24 de Maio n? 5, com
grandes commodos para fa*
milia.

A tratar cora

, Rodolpho Theoh i)c

£apin\ gordura
A melhor e mais nutri

tiva forragem conhecida no
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no

pmm 4i Hfia forrçoza82 â

fttacae.a tempo a injlueaza!
Sr. Pharmaceutico Eiuardo C. Siqueira.

Pelotas.
Immersamente' grato venho trazer tarnbern o meu contingente

de provas em apoio da enorme fama que corre sobre a eficácia
do Peitoral de Angico Pelotense./Tendo adoecido de grippe, de-
sapparecidos os symptomas agudos d'essa moléstia, ficou-me uma
tosse com alguma expectoraçãp, que muito me aborrecia. Em-
balde fiz uso de diversos xaropes e elixires peitoraes. Desani-
mado pela tenacidade da tosse, por mero descargo de conscien-
cia, a conselho de amigos lancei mãi de Peitoral de kngico Pe-
lotensé e com grande pasmo meu achei-me do todo restabelecido
em pouco tempo, antes definduro 1? vidro.

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar.
Manoel Balreira Filho. ;

Pelotis1, 20 de Outubro de 19C 6.
A' venda em todas as pharmacia» e drogarias

—Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Velotense que
não tem substitutos.

À venda em todas as chamadas e drogarias,

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA
DE EDUARDO C. SEQUEIRA
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8$000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
P__-y_. uo Ferreiraí 38.

Petua Minera
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende
fc_ Emilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.

^Maravilhosas descobertas

ae
de 22 palmos recebeu a

Pilulas e elixir de cabacinho
Petòral de juatamba.

PREPARADOS POR

5. F. de .filmada pífio
O PEITORAL DE JUA-

TAMBA—, exclusívamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

fCasa Souto
Rua S. Pompeu n°

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor cspeci
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydfrpizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrbé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

___--«§_-_I>EPÒSITO.
NAS PHARMACIAS: j Pontes', Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Ottar*.—I. ortale-EJ»

— AS PÍLULAS E O
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:\JSromo/ormio Compes.$

(FormnlAdo I_r. ______¦_ o Salgado) . , "

MODIFICADO E PREPARADO
•P-ÍI.0 PHAEMAC-JUíriCO

AHTOMIO DAOOmTHf OPBfLO '
-Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta •do no tratamento de todos os oasos de Tosse, Rououidfo h(harro rmlnonar, «tta. M, ngite. Tosse ÜSZtt&ü&
pulmonar com escarros sangüíneos influeza etc "•af"*'00 melhor remedio para a cura do coqueluche áu or eanea*Poderoso calmante e derifeotante 4 via6 gZvJSDimmue e suppnme n febre doa iuleranloBo» rBW,rau-

DEPOSITO:

ffamaúet Praiieeza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

I CEARA'-FORTALEZA
Y_ndi'i*e também wjm. pharKJ-iotaB 1? .s_..nr-- Pj>nts_ « Alh^so

Phajuacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados *

preços módicos os seguintes preparados :

ISU___rv Depur ativo—de
Âodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remedio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
nasypbilis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. É' ligeiramente
taxativo, auxiliando a. funeções do
fígado, estômago e intestinos.

IDlixir de I_ola e No-
gueira Gr lycero-_rerr_x- \
ginoso e P-iosp-iatado,— jo remédio poi excellencia para as;
senhoras fracas. Efficaz na anemia,;
chlorose, lyn_phatismo, rachitismo, |
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades Camènòrrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), mètrites,
metrorrhagias,catharro uterino, incon-.,
tinencias, perdas brancas, perdas
«.minaès, etc.

D Solução _S_i_ti-!N"ervosa
j de Rodrigues de Andrade, remedio

também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromu.etadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques de gotta),convul-
Isões, hystei.a, angina do peito, pai
pitaçô>s,tonteiras, gastralgias, eólicas,
;psomnias,meláncholias,hypòcondrias,
jrritabilidades, etc. Não produz flatu-
ienoias nem symptomas de -bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,

¦ «tC. •' 
' 

. --A:

Xaropeí Peitoral JBal»
Bamico-deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
iossés, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
biches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o ,da garganta.

_S_aroi>e -_-__ti-A.si__.ati-
CO*—de Rodrigues de Andrade, reme*
dio experimentado e seguro, que sendi
usado com dieta e constância
espaça os
a asthma.

accessos, _ cura afinal

Pilulas Vermifugas-de
Rodrigues de Andrade, também jábastante conhecidas como effícaze.
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas*
truço, santonina e outras, ás vez».-
nocivas á saude.

— 
¦

Injecçao Anti-_31eaor>
a"__agica^dc Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento
e cura em pouco tempo.

-_-OçãòPAntí-Èp-ielic_, -
de Rodrigues de, Andrade—solução
aromatíca, que tira assardas, panno»e espinhas .do rosto.; >;,

Iodaria e _De______a—dt
Rodrigues de Andrade, remédios patador de dentes tópicos de antigo cor
ceitõ e acção rápida e segura.

Pó e _-Dli_kir I>e_-tifricioB
—de Rodngue» de Andrade, inex
cediveis para o asseio da boeci,

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

PM ARMACIA ANDRADE
k RUA i. POMPEU—N. 2co—CEARA'

Casas a venda
Vendem-se dez p?quenas

easi-ihas, encravadas era 300
palmos de terreno 110 a.raz.-
ve- bairro do Alagadiço. Dãc
100$ de renda mensal. Atra-
tar ir ei. a c_p)tsl com o Coronel
j. titonío V'-Ti~_moFreÍrp e dr.
W. 0-it_ ..lati.

jNíóYidade
Jo.ii> .iery chama a preciosa

attençao de sua muita cQncei-
tuada freguezia para.o sorti-,
mento do afuetanado gurgurão /
de duas larguras, fazenda ex-1
clusiVamente para saia e dei
padronagem inteiramente agra-1
davel. .

Assim como apreciado gosto I
em cintos de diversos modelos]
para homem e senhora, Boné-
<c»s fim traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditft«- **¦>"• p^-cas d. miJ7if»a e
par .nhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

João Nery

Rua Major Facundo n? 110

-=*"-

Xarope Ipifln
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Sa .gado
preparado

___elo pharmaceutico
Antônio da Oosis-

Tfeeopíiilho

Dé todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apr«sen-
tado.

E'de êxito seguro no iratame.-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, ,plaoas mu-cosas, pamlysias,, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede nò nariz, bôeca^ etc.;

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rbeu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
r> epurativoa

Dóss:
Adultos : 1 oolher das de sopa á_

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
DEPOSÍTO :

P__u_nacia Franc«za
48—Rua Major Facundo—48

G-ULtl— FORTÁLEslX

PEarmacíafi
PoiwiitaÉf

O I I 42t "ti* O OMãMXMmm

Vinho Reoonstituinte
DO i. .

l)r. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas, cónva-
i_scentes, anêmicas!, senhoras gra*
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores

. ráric. c
;."-.'_-;*'__
11 sí ¦ ¦ iíesfte-se eia teias as loas

s í. Estado
Preçb4-r

M -1 I
4$5oo

0 Xarope de Cãíisça âe Np
IODURADO

¦""' .'. í 'í.y, . f- 'r; ' ¦'" ¦ *•!' Si *í H 
*l -í í ¦ ''

do Pharmsceútico

3. J- de Hollanda Cavalcante
d »pura o sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sido impregàdo em todas as mo-
lestias que procedem de.impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

y XAROPE'"iiiA
IDE

Jucá e bromoformio
DO\ .

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado ôom substancias de primeira qua-lidade ê hoje o de maior acceilaçSo paracombater a. moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,-
broncl-itès. influenza e tu-
berciilose pulmonar no pri-__eiro gráo.

Gai-antido por innumeros attestados'." Veade-se em Iodas as phar-macias.

pilulas de Cerpma e germes
DOÁ

M.M< Momm da 3.oe£a;
Estas pilulas cuida«osamente manipuladas

constituem' um medioamento de alto valor
qo tratamento das moléstias'do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosn gástrica, facilitão a expe-
ctoração eào. mesmo tempo desinfetão aêde pulmonar.,^'

Caixa J3$5Ó. ° ••

Mulas die Tfiimol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoeroia—«vicio decomer terra.—geophagia.

f_apmagia ^ollanda
RUA SENADOR PQMPEU N. 100

'u>08H««a_mn_«iu_u^_e_»aiz«ci«BBi

eàbrâlU ío.
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Mudou-se para s'

ISÍ MAJOÍ! FAGUIÍBO, 3B-
| Chama attençao de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, e a preços os mais módicos possível.

'' 
<n,o:íjéiBfejoystà' -JTerreira'' Sm Penna

• » «*. >_ ,yby-fe:,fe-i o - ti .(* f;jí.iii. :aa.rvjr__j y_i>u:".
Sympathia, N,oera;a.; pl^o,. Selectos, ^^uzos,, , GraziellaV|F.aih_.ã

Regente, Chjquitá, Çigarrilhos jyíimozosj Triumphor
fe;y.fe/f' »-_ ¦ »< i!fe. A\ _' -,:-).ife :• ã£Í] ' * ¦ ' '

De Jeiler & Hoening v,

Ghiqüinhà. Superiores, Aromaticós, Esperanto, Industrial, Rio
Branco, Victortana,; Banqueiros, Selectos, .Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionáes, Punch, Raio X e Nossa marca.*
De A.. Caetano da <Bilva :

¦'!' t ''yy .-.yy .-¦:''
cVictoHha, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do g«nde e variado sortimento que offerecem áo
respeitável publico, ninguetn deixaráde ficar satisfeito quanto a quá-
jídade e preço? fazei fo uma ligeira visita A Rua Major Facundo 35.

TESf- Crtal^ssu
1 __Qjjú vu—'_a..5__..i

(S^Z%>Ç%Í

n mi

Não á de crer-se que 1
Maa Seja

- Capaz de tc-atar sua Creança
sem embarp-o ha muitas que persis-tem era aliiueutal-a com prepara- i
ções clôce.s; as quaes, na maioria
do-, ca.sos, *&o causa tle toda classe
de desordem intestinal, eufernii-
dade tào sumtnamenté perigosa
para,as creanças em todos os cli-
mas, especialmente nos trópicos, i
Se alimentardes vossa creança
com

Imperial Granum
ia AUMENÍO

NSo Dnicificado
vosso lar uão ficará desolado.
_ venda em todas as Droga-

I rias c Pharmacias.
Jno. Carie & Sons, N.Y. ..U.A.."

._P_7_?.^'_ÍM_-? SK
y___MF

S A ífi ipmMmm^kim W$$!
10 Xahvé Fs-tan-l Cusisti

POR
m ¦: .

fF. 
Randoípho X.

da Silva

g Approvado pela Inspe»
3 ctorià de Hygiene do
M Ceará é o melhor de to-,E'
J. dos os preparados até W
g hoje conhecidos contra:—-'«8 •
^ Bronchites. Inflnenza' e W**_i 

___ 
' 

^*Qm

jS 
affecções pulmonares. m-® A efficacia d'este po__.deroso rnedicamento.cons-
titue o seu único recla*

-,-j me.
;

V

Acha-se a venda na Jjua
S^fwa Madureiran. 79.

INFORMAÇÕES
M n» Praça J. d Alencar, 14.
__¦__. ^^

" Preço . . . 2$ooo

TaDoa
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa côncecçâo para as com»
pras de 100 dúzias acima.

Jóáo f_ery
%a 7-lajor f acuado 110 28—30

dodeséclpo

V -Vende uma tabos dp pi-
Qho de 22 paljpps.

Bs-ilio" @á

"fer.-:

i


